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'l REI das selvas, um leão caduco 
i e trôpego, que não saía já. do. 

: i seu covil, dispunha' de numerosa 
i côrte de animais, que, ~lém 'de 

· ~ · manterem a integridade da sua 
. i régia pessôa, o mimoseavam com 
i ·deliciosos manjares das mais va-

. ~ · z ri~das espécies. 
t Uma vez, o majestoso feli-

w • ----' no teve um capricho - capricho 
· de rei - que assim ·comUnicou .aos seus súbditos: 

-Amigos!· Reconheço, com gratidã<>:, a soli- • 
citnde com que· sempre me tendes servido, c , ainda 

confiado n.a vossa deilicação e sem iútúito' d-e abQr~ 
recer-vos, espero que não ~ixareis de satisfq.Zef 



Que linda que é 
A minha Bej é! 

Risonha, loirinha, 
Tem ta~.ta gracinha 
Na ruit brincando, 
Correndo, saltando . , 

Ao so~ no jardim, 

I Chamando por mim: 
-Padrinho! Padrinho! 
Pá cá um beijinho 
A' tua Bejé .•• 

Que linda que é 
A mioha Bejé! 

E' tão pequenina, 
Travtssa e traquina 
Foi Deus quem m'adeu 
E que, lá do Céu, 
A vt a brincar, 
A ouve palrar. 

························ ····· 
E Deus, que m'a deu, 
A' teqa desceu, 
De novo a levou 
E só me 4e~~ou . , • 

Senhor lá dos CoQs, 
Ouvi·me, meu Deus! 

... -----:, '· 

IZlornr 
flrn.Iarnfiiõí. 

por JULIÃO SELVAGEM . ,. . 
Tens tantos anjin~os 
Risoa}los, loiriuhos .. . 

Dá·me esse; sómente, 
E eu fico contente •.•. 

Na:o vts que tsse anjinho, 
No lar póbrezinho, 
Era um sol que ardia, 
Suprema alegria 
De todos os meus? 

Ouvi-me, meu Deus! 

-

Eu vou prometer . 
Que, assim que puder, 
Irei lá ao Céu 
Buscar o que é meu. 

Irei ter contigo ... 
Pedir-te, Senhor, 
Que dts o castigo 
A. um pecador, 
De jamais voltar 
A' terra peéar ! 

E, assim, ficarei 
No Céu, muito aó pé 
da minha Bejé, 
Qne os ujos &uardaram ••• 

Na:o mais voltarei 
A'rter~ c!J,orar; 
Que a terra nlo tem, 
Assim, outro beiD 

Que tantos choraram. 

Que linda q~e é 
A minha Bejé, 
Que os anjos lá ttm! 

E' lin~ o anjinho, 
Risonhó, loirinho ..• 
Faz pena chorar 
Por quem está tam bem, . 

, No Céu, a brincar. 



.. 

os A. 

T RES AEA D E J OS 
(Co11tiuuado da pag. 1) 

empenlio ~e te ver. Desp;1.el:ia-te, pois, para nos 
acomp_all;hares á. sua presença~ 

·A intima'çã<l não era de molde a suporta.r re­
cusa; por isso, o pe9.uen0 apadejo, deixando em • 
m-eio a bola que fabricava com excrem~nto e pó 
da esti·ada, e a tremer de Rusto, se propôs a segt'li· 
l01 imediatamente. 

Dali por diant~, os solícitos emissários deixa· 

um insistente Uesejo .que, 'desde há muito, vem 
atormentando a. minha débil ~xistência .. Bastantes 
e variadas iguarias me haveis fornecido· at~ bhje, 
mas, ou porque o estômago se .tsinta. enfrascad'o, 
ou porque o paladar se mostre insaciável, eu de 
bom gr.ado trocaria as carnes que abundam na flo~ 
resta por outras para nós desCQDhecidas.,. Ide, 
pois, peld mundo fóra 1 á. procura de animais' que 
pertençam á terra, aQ. mar e aos ares; e, , quando 
tiver des achado ase três tspécies, dii'e'rentes de 
gôsto mas de nome comuJ~) trazei-mas, sem de­
mora, antes que tal desejó me mate. 

_:«T alvez que esta vontade s~ja a última dúm· 
velho, pres~es a resvalar na sepultura !_Ide, meus 
filhos, caminhai sem cessar, não regeiteis mais 
~ste favor ao vosso rei ! 

li 
I 

.Apenas acabou de falar, alguns dos seus mais 
ágeis e v~entes servos adiantaram-se e, faze1,1do· 
lhe· profun(41, vénia de submissão, partiram logo 
em buscá. do pitéu desejado. 1 

Depois de haverem percorrido muitos quiló­
metros através de montes e vales; depararam; 
numa estrada, com um animalejo de feitio esqui· 
.sito, para êles desconhecido, e a,té para o leão, ·qne, 
Jlor certo,- deveria rejubilar com a sua presença. 
E, sem outro pensamento que não msse o de bem 
.servireJD. o seu rei. preguntaram-lhe: 

- Como te chamas? 
- Há quem me chame a.badejo, mas conne• 

cem-me mais por vaca loira. 
-/Para vaca és muito inferior - disseram· 

aqueles, rindo- vai-te inelli'or• o nowe de. ab·a· 
d~jo ! ·E como o nosso rei leão nunca te conhe· 
ceu, nem sequer de ti ouviu falar, deve mostrar 

ram de olhar para a terra e desviaram as atenções 
'p~ra os ares.J na espectativ& de que lhes surgisse 
a ave deseja.att. 

A ·todas que apareciam, voando na. sua fre_nte, 
iam ínterrogando, porém sem resultados satlsfa • 
tórios. Vinham já percorrendo terras de J>ortugal 1 

quando, numa bela tarde de primavera, d~pararam 
com um passarit? que se entretinha a deb1car num 
tronco musguen€o. :L cata, ta-h·ez, de insectos para 
alimentar os filhos. 

Pouco mais corpo tinna 'tio que o abaâejo que 
os acotfipanh'ava, :pedaço quási- i~di~~o. de figurar­
num jantar de re1 ! No. entanto, dmg1ram.se-lhe 
tamoém: 

- Como te cl:iamas? 
-Há. quem me chame abaâejo, mas por nqui 

conliecem-me mais por carricinha. . 
-Muito folo-amos com 3 f.ua .resposta, pms 

apenas nos falta 1:0 encontrar o terc_!'liro uo mesmo 
nome. Abandona já o t~u traballio e segue·nos, 

' para te levarmos á pre.senç_!J.'do réÍ leão, que muit{) 
há.-de tolgar com, a ·tua VIsita. . . 

A vobre~~~a.. nem ?eque,r ~e. at!eve~ a mvo~ 
car a sua condiçao. de xníh;. dutna mn,hada de órfãos 
ainda implumes, para pedir escusa de os acompa­
nhar. 

);_ piscar. OS olnÍfos rasos ae lágrÍiíiàS, lá. Se• 



gu1u com os ,crneis emissários do seu porten­
toso rei. 

Chegados á. costa,_ meter!l>m-se numa embarca~ 
ção,, a fiJ:n de percorrf!rem os mares em demà.nda 
do último ·abàdejo. 'Como o · vénto era de feição, 
tomaram . rumo ao · norte, interrogan!lo, a cada 
p-ass6, qualquer peixe que deitasse a cabeça para 
fóra ·de água. 

·~iJ?-ham-se cruzado· com uma infinidaqe de 

exemplares, : sem. haverem en<~ontrado o que prÇl­
curavam, até qu_e, numa tarde brumosa, aí pelas 
costas da Irlanda. ·ileram oom uns ·belos peiX'es· 
ventrlidos c~mo 'aí!! --peseàdas, mas ·de maior • tama~ 
nho, a quem ().iri!jii'am a pregnnta do costume: 

. - Cqmo te chainas? 
....:__Há quem' me dê ' o nome de abaàejo , Iria; 

g-erah:nen~e, sou mais conhecido por bacalhau. 
. ·-~ Brav?!!!-:- · gritaram, a .um tempo, <J~J 

amma1s presentes -; encontr~mo~ o nosso terceiro 
abadejo, e, nêste momento, poderemos regressar ji!. 
:i. côrte do nosso rei I · 

•.Aba4e]o, bacalha~ •. ou lá o que és_, tr~pa, 
num \pstante, cá para. erma, vamos, para. te trans­
portarmos á presença do nosso rei leão, que morre 
por te conhecer ! , 

- Não,wsso tr~par, não tenno pernas -·res­
pondeu o infeliz . bacalhan, como que a escusar-se 
de. os acomp1J.Iihar. 

-;- ,N!'í9 .tens pernas?- preguntou um dos 
e.JD.~ssáriós . • q elefante vai suspender-te com a· sua 
dehcada tromba. Põe cá 'o lombo bem á mostra ... 
Elefante, anda-me com êle ... 

Num mom~~to, o 'b!i.ca.U:iau .foi içado parâ. o 
barco, e, na COI;llpa.nhia dos ,outros. dois abadefos, 
não teve. remédio senão seguir com os· enviados 
do rei aas selvas. . .. 

.Já êste se .mo.stra,va inquieto com a prolon­
gada demora~ quando, num dia de sol ardente, 

se lhe apresentaram os fieis em.is.ios, levando 
adiante os seus três abttdejos. ' I · 

- Sêde benvindos, amigos I A vossa demora. 
fazia-me já estar em cuidado,, supondo-vos perdi­
dos por estraiilias parágen~ dondl}· não JJú\is· vos 
fôsse possível regressar ! Mas ainda.. bem que vos 
vejo ·fortes e sádios como q1,mndo partistes 1 , 

'l'ambém vejo que. vos desempenha~t~s :cà J;Qis­
são que.vos recomendei, ~s que trazeis -em vo;~~a , 
conipanhià três animais; diferentes entre si. &in~a 
,que franzinos t: .. · • . 1 1 1 , · · 

- Fizemos tudo quanto nos foi possível; para. 
te sermos pgradá;~eis. ' 
' cAqui te~ três ~bctdejal ' para te ~servirem, 
n.inda que de mais nâ6 seja; de sób'tex;oesà, ' pelo 
menos. ' ' 

Os três infelizes, per:i.nte tão respeitoso .se­
nhor, ·e ouvindo semelliante diálogo, . começaram 
a tremer muito e a ·ooluça~·, de' láoarima &O ·cantO 
do ôlho. . , , ' · 1 ~ 

O leão, abriu a bÔca com' enf!}odo, · reço~~u-se 
Jllelhor n0 montão de folp~s s~cas . que lhe · seryia 
de leito, e'· dirigi~do-se á vaca .loira, · fez~ lhe si?al 
para ,que se ,aproxunas!;le. , . 
, .....:.. Não me· mates, senhor.I .N.ão .m~ çomas I 
- sup1ioou· ela com angús~ia. E, . dem~is, eo.u tiQ 
~nsigpificante ·para tua. desmedida bocarra. que _pas-
saria por· ela sem mesmo ·dB{es por-isso I , . 

-Na v~dade, não ,és lá. muito de cobi,çar.t­
tornou o leão,' afirmando-se· meJhor. Mas ~o 
não tens qualquer o)ltro préstimo... . 

-Enganas-te. tenho e até. maito. · Fe.brico 

bolas medicinais, recomendadas para ~matar s.e-
zÇes.... . . 

O leão riu'' •<>m -yohtade, e todos ·os · pi:esen· 
· tes ol aeompanh~ram cotn estridenbes ga.rgs.lhadàs, 
ante a esperteza da vaca 'loira ! 1 • • ., 



--'-Mas, se n!o me acreditais- continuou 
E!la - permiti que vos demonstre a verdade do que 
aiitn1ó l · Conservai-me a vida, que não tereis de 
·que vos arrepender ! · . 
-· ·- Concedo-te a vi411•- respondeu .o rei: dos 
anim11is- n;tas ai de ti se ousas.. lograr-me!.. .' . 

E ordenou que se aproximasse a· carriciri,ha : 
-r- E tu, tens,- tamb.ém, 11lguma virtude , que 

alegar·? . , · . · : . . · 
r - Sim, grande .rei da selva. Dou caça. a tOdos 

~ " . .. . . -
~.s' . .lnf!~ctos e paras1tas, que são o (lagelo das plan-
t~s e 'B,té dos animais: ) . 
· · _:_ · s'e é como dizes, ficarás ao meu serViço 
privatívo. No ental,lto, se tentares iludir-IDe pâ.ra.' 
8~1\Tar a vida, 'grande ca:stigo ' te está reservaido .. . 

'rocoó. a vez ao 'Último a6adejo, que, sem espe-
rar q~~lquer pre~unta , se pôs a falar: • 

- Eu também possuo uma virtude que de 
muitO' te poderá senir, e a to6ei; os teus va~saló'", 
poderoliiQ chefe dos irracionais l 

....... Vâ.mos conhe~ê-la, süppá.tico bacalhau ; 
mas não procures abusar da mltlhá condeséen"dên­
cia'; porque pode sai~;.-te caro o atreyimento - res­
pondeu o l~ão . 
~ · ~ 0- meu fígado co;r,1Mm um .óleo de .efeitos 

Feconetituintes, dando fõrça .ao · fraco, saúde ao 
,doent~- e vigor ao decrépito !... . 

- 'Tentarei üma exper~ência ... Como áqúeles, 
~a.mb9m a ti concedo a vida. · Se é verdade tudo 
quanto' a'cabais de expôr, de bom grado _me privó 
do .banquete para que vos havia destinadç~ . "' 

Finda a audiêncüh cada. um dos três abadejos 
lltt 1\pressou a demonstrar quantO dissera sôbre a 
utilid·a~e ·da sua. pessôa.1 ," . _ 
. A.· vaca.· loira enc:aminliou-se para a estrada, 
.onde ~ogQ deu início ao. fabrico duma das sua.s 
.bolas. ,, . · · · 

A carricinha voou pa,ra a fa~t~ j_u~~ do lei'ío 

I ' 

~ por ali deu. COn;lêÇO á sua tare~a :ae caçar para• 
si tas. 

• .E o ba{!alhau, antes· ainda de ser transportado 
para um lago de água salgada; que ficava .perto, 
fez Up:t. grand~ esforço abdominal sôbre o fígado, 
comprim.iu,-s,e todo, e lançou uma .porção de óleo, 
que o decrépito leão se· apresStro a inget;ir. 

· Com o andar dos tempqs, o rei da selva. e 
toda a, sua côrte tiveram óCasião de constatar a. 
utilidf!>q~ ~Qs tÍ:ês abadejos. 

Sempre que as febres palustres se manifesta-­
V;am com. maoir intensidade nos habit&ntes da flo­
resta, era a vaca .loÜ'a quem lhes dava. incessante 
combate, pof ·meio da eficácia curativa. da.s suas 
bolas. . 

O leão - que roaito havia. sofrido com: a jm-
. ~ertinen_te comichão produzida. por batalhões de 

parasitar- que, abusivamente, povoavam a sua pele, 
e ainda sem poder arrastar-se para fóra. do covil, 
por estar velho e trôpego- considerava-se deve­
dor , para com a carricinha. e para com o bacalhau, 
de gratidão sem firo, pois que, além de se ver 
livre dos parasitas que o mortificavam, podia já. 
saír a passeio, sem e"pe):iroentar a menor dô1: n~m 
fadiga.· · · 

' - Graças á providência - 'dizia o monarca; 
perante a sua côrte - que em boa hora nos trouxe . 
os três abadejos a êste lugar ! São .já. sem · conto 

1 os benefíciós que têm prestado a todos nós I Pri­
vei-me do ba11quete desejado, mas não tenho de 
que me arrepe.ndf;lr. Andei até com muito acêrto .••. 

-E' verdade, poderõ8o rei dos irracionais, 
a tua deliberaç~ foi a. melhor I - responderam , 

. alguns dos presentes. • .. 
. - Porém - tornou o leão - não me smto 

satisfeito com ~ ter-lhes poupado a vida. Quero~. 
também, manifestar-lhes a minha e a vossa gra­
tidão. Nüo é verdade gue muitos de nós devem a 

' 
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vida & âiligente vaea loira? NAo sou eu, porven· P roeu r e~ por t<>da. a. par$e as mais lindas f~9T~~} 
tura, cteveaor á carricinha' e ao bacalhau âo meu preparem os mais sabôrosos manja.tês; ê gtlé nãO· 
vtv~r ir~nquiló actual' é do vigor môço- que f~Item as aves com as suas canções, nem os monos 
a,dquiri? com os seus bailados I Vamos, amigo, andem·m~ 

~Com efeito'!- exclamaram os vassalos, to- r<>m tudo âe ma.neira a nada falta.r em: 'dia de tão 
dós á uma. . signif~cativa memória'! 

...,.. Orat vêde lá; ~·bem védade que não 'deve- Mal havia term.inaâo, logo cada. qual se lan-
mon desperdiçar duma só vez tudo b que possa çara, prest<>, a dar a. sua c.()laboraçl!o, para que s 
s~rvir7nos de ntilídaae no futuro! Mas que bem festa resultasse brilhante. 
f1z, que bem fiz em não te.r comido os nossos t'rês 
nbnõejos !... Amigos, se estais âe acôrdo com a . E, com efeit<>, néla nada faltou. 
i'ont~de do vosso rei, demonstremds-lhes que, ape- . 0s três ~bcúlejos, emocioJlados com a inespe-
~ar do nosso instinto de feras, também existe em rada honra.,•sentiram-se de. todo cqnfundidos e não 
nós<> se~time.nto da gratidão t Façamot;;·públiéo 0 (·essavam de dirigir os seus 'agradeci.me:nf<>s ao ve­
recónhecimento de que nos s3o credor,s·! lho leão, de quem exaltavam a nobreza e a gene-

- Apoiado!- grits.ram, entuéiasm.ad<ls, to- rosidade l 
elos os ânimais presentes. Hquve, ~final, o que se ch&JPa festap.ça. rija, 

- Entiío, recebemo-los j:í {tniahM; em festa! sem qualquer nota a. destoar do .seu digno fim.. · 

• F I 

Palavras Cruzadas 
HORIZONTAIS 

5, :ralco. 6, No.me de mulher. 9, Ladrão de eatracla. 11, Pro· 
nome pessoal. 12, LJço. 13, Tempo de verbo. 14, Contracção oa 
preposiçlo com arti,o. 16, Palavra franc6a. 17, Carta de jofar. 
18, Compaixlo, 19, Caridoso, 21, Conjuuçlo. 25, T. de •erbo. 27, 
Não acompanhado. 28~ Nome de mulher. 30, Verbo, 31, Ocorre. 
32, Conjunçlo. 33, S.idia. 

VERTICAIS 

I 1, Porçll:o chata de massa, 2, .Furtar. 4, Um elos mEses elo anoo 

l 
. 5, Preposição. 6, Parte .do corpo. 8, T. de ~erbo. 10, Laco. lS, Sa· 

dio. 16, PreposiçAo. 19, Naç~es. 20, Fim em franch. 22, Barros. 
23, Boate). 24, Anos que se contam. 25, Palayra francesa. 26, T. 
de vubo, 29, Advérbio, 

---------~-----:-"'____.. 
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MO~JI DL ~LC~LIO ·1 
~·-·-·-·-···-·-· 

PRiSTIDIGIT AÇÃO 

Estamos a.o serão e vamos entreter a família. com 
esta. experiência. fislca a que poderem.o.'S OO,r o nome de 
sort:Je de prestidlglta<;ão. tão fantâstieo é o efeito pr~ 
duzi.do. 

Pega-re num gufó inteiramente metâllco, ferro, ~. 
etc., e muna. faca. e, eente.c:los em fl'lente do respelt4vél 
publico, vamos proceder á . nosaa. experl!ne.\a.. 

Vanuls trllniJ)Orlar o aom, nu1714 m4o Jeclv.uLa, ,ar.ll 
·~Q de um copo ou n~.e3mo l»Tit um canta dlt ca3«. 
~tio! • . . 

Põe-se a. fa.ca. :na. mão direita. e com o dedo polepr 
apertam-ee O& dentes do garfo, de forma. a fazê-lo vibrar 
• .. produzir um &Otn. 

Depois, logo 4 Ségu1t', leva-se a. mJO féchada até a 
m copo que de~ ~.a meio metro de aw.lneia, apro­

x.ilna.da.rllente. Sõbre o copo, abra-se a mãó é ~ pessoas. 
~ntos terlo a .ilusão de que ouvem distintamente 
crentro do copo, o fiOil\, multo ~J.mpUa.qo, prol:iuzido pela. 
vibraOio do ga.río. 

Pa:ilo o canto da casa, fa.se o gesto de ~~ar o· 
som e depois ~ Jtm espaço de tempo convenlell~ ê!qvir...se­
há, ou antes, tet~há a ilusão de ouvir ti~~ ~ntO o 
som cio p.rto. · 

Como se Pi'ocede? Vamos ,xplica.r. 
A lM68. sôbre a quál se faz a experiêqctà ~ «iue 1 

ser de ~eira. e não deve .. coberta côm' qualquer 
pano. 

Apo.ia.-se-lhe a. mão que segura o gano, de tdnna. 
a que o cabo do mesmo fique a pequena distância ·qa. 
mesa, mas não enco3ta.cbo. 

Quando se produz o som do giu'i'o cotn a faca., tal 
como acima dl.zemos, conserva-se êste, a pouca distância. 
da mesa e só se·toca nesta. quando se abre a. mão sôbre 
o copo. . 

O 50111 da. vll!raçíio do ga.r~ é .amgl,iad9.,_ao .1xJ,.ca.r _na. 
mesa, dando, deM& fonna, & il~ · ê1~ que êit..ê fiCto 

-sueecle no copo. 
Da. me6llla fonha, ao ca.n.to da. casa., a. ilusão é jlel'\o 

!eita. contAmto que $o lhe di o ~ de tempo 'que cor· 
responda. á clf,egada. do .som cz ~~sê canto. .. 

-os ME N I N·O S . C O L O R I R~ M 

• < , 

A .VACA ZEBU-(BOS ZEBU) . 

----- -------------------------- ------~------------------------------------------~ 
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E SPERTEZA· 

I-Era uma \lez um gaiato 
que, ao \ler a Mfsa \lazia, 
recorreu, um certo ·dia, 
a uma esperteza de rato. 

lli-Vendo passar um janota, 
para preste.r·lhe .um a~iço, 
sem que êle desse por f,sso, 
cuspiu·lhe na «fatiota•. 

V .:.. Dotado de boa fé 

, . 

que, às \!ezes. nem é virtude, 
o janota, já se \lê, 
pagou tal solicitude. 

' 'l 

' , 

DE 

U-Em lugar de trabalhar 
e \ll\!er honradamente, 
anda\la, constantemente, 
nas ruas a ~cliar. 

IV-E, togo após, 'murmurando: .. · 
-•Vossa ·Excelência está sujo!., .• 
começa, multo sabujo, 
com o próprio lenço limpando ... 

VI-Por6m, como alldasse-perto, 
semJ>re \!lgilante, um ~&uatda, 
na ràtoeir~t da esquadra 
meteu· o ratinho esperto. 

·, 
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